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	Ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), 


pela bolsa de produtividade em pesquisa, sem a qual esta pesquisa não teria sido possível. 


 


 


 


 


 




	















 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	



	 


	 


	 


	 


	







 


	 


	 


	Ao Rei consagro o que compus!


	 


	





	PREFÁCIO


	 


	Em prol da Alegria da Casa:


	escritos, mulheres e sensibilidades


	 


	Enfrentando o desafio de rastrear o passado vislumbrando novas perspectivas e possibilidades que o professor Iranilson Buriti compôs seu livro “A Alegria da Casa”: higiene e história dos costumes no Segundo Império, no qual revisita a obra da missionária inglesa Sarah Kalley intitulada “A Alegria da Casa” (edição de 1866), sobre a qual o autor declara:


	 


	Voltado para o público feminino, este pequeno livro é elaborado com um vocabulário simples, com exemplos práticos e cotidianos, com reconhecimento de práticas do domínio público, com uma estrutura narrativa que facilita a comunicação entre autor e leitor. É importante frisar que, na ausência de médicos com formação acadêmica, tais escritos contribuem para a circulação de ideias sobre o pensamento higienista e “civilizatório” da época. É um dispositivo pedagógico que funciona, também, como um manual de boas maneiras, um código de bom-tom, um receituário de padrões de “boa conduta”.


	 


	Iranilson se revela um exímio conhecedor do ofício de historiador ao investigar aspectos ainda pouco explorados, dessa forma, abre perspectivas inovadoras, desvelando silêncios, preenchendo lacunas, abordando novos temas e questões que envolvem práticas culturais cotidianas (habitus) do Segundo Reinado. Através da sua leitura sensível e análise apurada, o autor recompõe práticas, recupera protagonistas (particularmente os femininos) e remonta cenários, possibilitando novos subsídios para desvendar o passado. 


	Inserindo-se numa perspectiva da história da cultura da escrita, Iranilson observa a obra da Sarah Kalley como num dispositivo pedagógico que contempla discursos moralizadores ancorados em ideias e práticas de disciplinarização e higienização. Discursos esses que foram elaborados, difundidos, (re)apropriados e (re)utilizados reforçando aconselhamentos doutrinadores e modelares voltados para a mulher-mãe nas suas práticas cotidianas. Contemplando aconselhamentos sobre organização dos espaços domésticos, observando os “cuidados de si” (como cuidar do corpo, se higienizar, embelezar, vestir), controlando e construindo gostos e sensitividades (olfato, olhar, paladar, audição), adentrando as intimidades e sensibilidades (docilidade, carinho, esperança, recato, virtudes e preceitos de moral).


	 


	Como um manual de boas maneiras, A Alegria da Casa abordava os temas mais diversos, voltados principalmente para o sexo feminino, dando ênfase aos espaços da casa, aos cuidados na alimentação, a temas relacionados à higiene da pele, boca, rosto, nariz, olhos, cabelos, mãos, unhas, vestuário e precauções com o sono e com o quarto de dormir. 


	 


	Assim sendo, a circulação e recepção dessa obra voltada para o público feminino (também adotada nas escolas) reproduzia práticas culturais, um savoir-vivre, difundindo habitus, entendido como


	 


	Um sistema de disposições duráveis e transponíveis que integram experiências passadas, funcionando a cada momento como uma matriz de percepções, de apreciações e de ações - e torna possível a realização de tarefas infinitamente diferenciadas, graças às transferências analógicas. (BOURDIEU, 1983, p. 65)


	 


	Investigador incansável e meticuloso do passado, o autor utiliza-se desse documento-base precioso e, com essa evidência, estabelece um diálogo analítico que possibilita uma interpretação única, primorosa, plena de significados, desvelando o dito “processo civilizatório” (Norbert Elias) explicitado na obra, que articulava preceitos considerados de modernidade e progresso. Tendo como


	 


	[...] preocupação nesta pesquisa problematizar a maneira como circulou o discurso médico na cartografia familiar, na esfera religiosa e na geografia escolar do século XIX. Dessa maneira, procuramos fazer uma história da formação dos sujeitos femininos alvos dos discursos médico-higienistas, da produção de suas identidades, de suas sensibilidades, de suas construções discursivas. Sujeitos sem nomes, sem rostos, sem corpos definidos pela missionária Sarah Kalley. São apenas mulheres, mães, crianças.


	 


	Entre outras virtudes já apontadas, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada numa análise prestimosa, acrescida da erudição e sensibilidade do narrador. Recomendaria ao leitor se deixar levar numa viagem ao passado, tendo o autor como um guia nesse desafio de descobrir os segredos ocultos. 


	 


Boa leitura!


	Maria Izilda S. Matos 


	SP, 15/março/2022


 







	INTRODUÇÃO


	 


	Este texto nasceu de um desejo muito particular: estudar o corpo feminino educado e proscrito pelo saber médico no século XIX, particularmente a partir de 1860. Nasceu do entrecruzamento entre pesquisas e opções religiosas, pois me encantou os escritos de uma missionária protestante inglesa que aportou no Brasil na segunda metade do Oitocentos e que contou com as experiências de escrita, leitura e docência para fins de evangelização e serviço de colportagem. Este texto nasceu da fusão entre a vontade de saber e o desejo de fazer as letras desenharem no papel uma história possível para o gênero feminino no século XIX, uma gramática inspirada em vários campos do conhecimento, dentre os quais os saberes médico, pedagógico, sanitário, arquitetônico e o familiar. Este texto são fios tinturados pela intersecção de práticas religiosas protestantes, médicas e familiares. 


	A fonte que serviu de inspiração para este texto foi o livro “A Alegria da Casa”, publicado pela primeira vez em 1866, no Rio de Janeiro1, escrito pela missionária congregacional Sarah Pouthon Kalley, que aportou na capital do Império em 1855, juntamente com o seu esposo, pastor e médico Robert Reid Kalley. Vieram em missão protestante, mas também evangelizaram através de outros discursos, marcando o cotidiano pelas prédicas sobre cura, higiene, cuidados, afazeres domésticos, princípios morais e discipulado pastoral. 


	“A Alegria da Casa” é um pequeno livro, mas um rico texto, um arquivo gramaticalmente esculpido pelo punho feminino, uma função não muito bem vista naquele contexto. Nele, a autora imprimiu traços do século XIX, marcas do seu tempo, do seu templo e de outras estações. Representou o homem ao escrever sobre a mulher. Lembrou dos vivos e dos mortos, das bactérias, dos miasmas, da doença, do gênero feminino, da educação doméstica, das noções de educação e de pedagogia fincadas na Modernidade e nos ideais Iluministas, cujo objetivo era “transmitir o conhecimento científico”, formar “um ser humano supostamente racional e autônomo”, “soberanamente no controle de suas ações” (SILVA, 2002, p. 113). 


	“A Alegria da Casa” é um livro-texto que, assim como a pedra das casas e das calçadas, o tecido das lojas e dos armazéns, o receituário médico, as cartilhas de alfabetização e de leitura, forneceu suporte no qual a escritora inscreveu o cotidiano das mulheres do seu tempo em suas relações com os homens, com os filhos, com a sociedade. Livro-texto que lutou contra a fatalidade da perda e se tornou arquivo. A pena, como um estilete metálico, foi utilizada por Sarah para compor memórias, para talhar nas páginas em branco as regras do “bom viver”, do “fino trato”, da mulher galante que sabe se vestir, se comportar, se materializar em forma de mãe e de esposa. 
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	Pena-estilete que desenhou cenários, que traçou as habilidades de uma “boa dona de casa”. Nas noites e nos dias quentes do Rio de Janeiro Imperial, a pena e o tinteiro foram testemunhas das conversas que Sarah mantinha com os papéis em branco. Papéis em branco que se converteram em letras, em palavras, em frases, em parágrafos, em receituários, em capítulos, na “alegria da casa”. Conversas que foram traduzidas em criações poéticas, normas médicas, ordens familiares, rimas femininas, ritos cotidianos. Conversas sobre as superstições curativas, narrativas contra o charlatanismo, receituário contra as mazelas que atacam a população pobre ou rica deste país tropical. Rabisca e desenha quadros e palavras. 


	Pena-estilete que cortou as grossas fronteiras de gênero que delimitavam a escrita feminina a um lugar marginal, inferior, secundário; que circunscrevia os manuais de bom-tom para os “grandes nomes”. Sarah corta, recorta, tricota a própria geografia feminina e desenha novas possibilidades para a mulher, elaborando discursivamente novos valores culturais, (re)definindo os papéis femininos, discutindo os espaços, tentando desconstruir paradigmas existentes na sociedade brasileira que impunham à mulher um papel fixo, imutável, rígido. O texto de Sarah, “além de criticar a cultura dominante, apresenta, de forma pioneira no Brasil, um novo modelo firmado na ética protestante de raiz puritana” (CARDOSO, 2005, p. 16).


	Pena-pincel que de uma maneira poética, pintou e historicizou o corpo feminino, inscreveu-o na história, nos espaços, nos espaços da história do século XIX. Com arte, foi sensível à história da docilidade, do carinho, da esperança, do recato de mulheres que amam seus maridos, seus filhos, sua casa. Pincel que coloriu as casas preto e branco, cheia dos projetos e sonhos que cercavam as mulheres. É necessário ter estética para narrar nas páginas da história o sentido e alegria que têm a repetição diária dos afazeres domésticos. É preciso poesia para enxergar na água e no sabão “a alegria da casa”. Como leitores ávidos por novos horizontes e paisagens do passado, convido-lhes para esta trajetória em busca de novos significados atribuídos ao feminino.


	 


	 


	 




	PRIMEIRO CÔMODO - A Alegria da Casa Imperial


 


	


[image: 03]






	O Segundo Império brasileiro (1840-1889) foi decisivo para a configuração de novas territorialidades no Brasil, com o aumento progressivo de novas tecnologias, de inovadores produtos industrializados, e da emergência de outras práticas socioculturais. O tráfico de “boas maneiras” foi intenso, principalmente através de leitores, viajantes e comerciantes ingleses e franceses. A geografia do Brasil seduzia sujeitos dos mais diversos países, que vinham para cá com o objetivo de trabalhar, comercializar, fazer missões, dentre outros. Foi um momento em que se disseminaram, progressivamente, as tecnologias vindas do outro lado do Atlântico, dentre as quais o saber e o poder da medicina, o controle médico sobre as normas familiares: “A normalização médica da família brasileira operou-se em estreita correspondência com o desenvolvimento urbano e a criação do Estado nacional” (COSTA, 1999, p.52). 


	Dentro desse empreendimento normativo, os homens ilustrados das décadas finais do século XIX – juristas, médicos, pedagogos, higienistas, arquitetos – investidos de autoridade científica, apresentaram-se como os artífices iluminados, capazes de dar respostas às necessidades de higienização2 das cidades, do crescimento econômico do país e de formação de trabalhadores saudáveis tanto física quanto moralmente. O discurso e as práticas de poder dos atores políticos mobilizaram um conjunto de saberes para qualificar ou desqualificar códigos e comportamentos sociais, com a finalidade de corrigir as “anomalias” que se instauraram nas famílias, principalmente as urbanas. Nessa perspectiva, a medicina social urbana, ao estender o seu olhar clínico para os segmentos sociais, irá percebê-los enquanto um organismo vivo, diagnosticando-o, identificando e catalogando as suas mazelas, as suas fraturas, as suas rachaduras, os seus problemas higiênicos. Nesses discursos, combinava-se a destruição dos hábitos e maneiras culturais vistos como ultrapassados e degenerativos da imagem de progresso e a pregação de práticas e condutas autorizadas pela estética vigente. Era urgente afastar-se de Portugal e aproximar-se do mundo ilustrado e que caminhava a passos largos rumo à industrialização. 
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